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RESUMO: Os Estudos Clássicos no Brasil se desenvolveram nos 
últimos anos como um campo forte e bem estruturado. Em um 
primeiro momento, ao falar em “Estudos Clássicos” alguém po-
deria considerar exclusivamente os estudos do grego e do latim. 
No entanto, durante um período curto, um grupo de sanscritis-
tas integrou ativamente a SBEC e atuou no sentido de pensar 
o sânscrito como intimamente ligado às línguas clássicas. Sem 
misturá-las plenamente, mas enfatizando sua familiaridade. Essa 
presença do sânscrito entre os Estudos Clássicos brasileiros é, 
defenderemos, uma boa oportunidade para estimular debates 
sobre a constituição, o sentido e a essência da SBEC em nosso 
país.
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ABSTRACT: The Classical Studies in Brazil have grown during 
the last years as a strong and well structured field. Primarily, in 
speaking of the “Classical Studies” one could consider exclusi-
vely the Greek and Latin studies. However, in a short moment a 
group of sanskritists took part in the Brazilian Society for Classical 
Studies (SBEC) and acted towards thinking Sanskrit as intima-
tely connected to the classical languages. Without mixing them 
completely but emphasizing their similarity. This presence of the 
Sanskrit among the Brazilian Classical Studies is, we shall argue, 
a good opportunity to encourage the debate on the constitution, 
the meaning and the essence of the SBEC in our country.
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Entre 1968 e 1990, a Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da Universidade de São Paulo ofe-
receu um curso de Bacharelado em Sânscrito. Grande 
parte da história do curso foi relatada pela professora 
Maria Valíria Anderson de Mello Vargas (1985; 1994), 
quando esta ainda era professora efetiva do curso de 
sânscrito. Resumidamente, o curso foi criado em um es-
forço da professora Maria Luíza Miazzi, apoiada pelo 
professor Eurípedes Simões de Paula, e ficou alocado ori-
ginalmente na seção de Estudos Orientais. Entre muitas 
idas e vindas, o curso contou com um número bastante 
reduzido de professores que o mantinham funcionando, 
tendo sido necessário o auxílio, entre outros, do professor 
Izidoro Blikstein, inclusive quando da prematura morte 
da professora Miazzi em 1977, vítima de um câncer1. 
Convém relembrar que a professora Miazzi conduzia o 
curso praticamente sozinha até que alguns de seus alunos 
assumissem posições de professores do curso. Também 
é importante reforçar que após a morte da professora 
Miazzi não houve novas verbas destinadas à contratação 
de professores. Assim, até o ano da dissolução do curso 
de Bacharelado, houve apenas quatro professores para 
conduzir todas as disciplinas, entre língua, literatura e 
cultura indiana antiga: Lílian Proença de Menezes Mon-
tenegro, Maria Valíria Vargas, Mário Ferreira e Carlos 
Alberto da Fonseca. Ainda assim, com os esforços dos 

professores, algumas publicações foram elaboradas, o que 
inclui a revista BHĀRATA - Cadernos de Cultura Indiana, 
que, no entanto, não chegou a ser oficializada como um 
dos periódicos da FFLCH: a revista chegou a ter 7 vo-
lumes, mas em 1992 o professor Francis Henrik Aubert, 
diretor da FFLCH à época, informou aos professores do 
curso de sânscrito que a publicação não seria mais finan-
ciada pela FFLCH enquanto não fosse realizado todo o 
procedimento necessário para oficializar a revista (for-
mação de um conselho editorial, inclusive com membros 
no exterior, etc.). Em função do trabalho acumulado pelos 
professores não houve tempo e condições adequadas para 
levar o projeto adiante, embora Juan Miguel de Mora 
fosse já cogitado como o primeiro convidado internacio-
nal a fazer parte do conselho editorial. Dois anos antes, 
sobretudo pela sobrecarga dos professores, o curso de 
Bacharelado foi desativado e algumas disciplinas eletivas 
foram mantidas, oferecidas pelo Departamento de Letras 
Clássicas e Vernáculas, para o qual o curso havia sido 
transferido anteriormente, e no Programa de Pós-Gra-
duação em Linguística.

Este extenso parágrafo obriga o leitor a se perguntar: 
“porque estamos falando sobre um antigo Bacharelado 
em Sânscrito da Universidade de São Paulo em um dos-
siê sobre a História dos Estudos Clássicos no Brasil?”. A 

1.	  Devo aqui mencionar que algumas 
informações prestadas neste 
trecho do artigo não constam 
dos trabalhos da professora 
Vargas, mas foram relatadas a 
nós pela própria professora em 
conversa por telefone em junho 
de 2021. Sou imensamente grato 
à professora pela presteza em 
ceder informações importantes, 
sobretudo sobre o fim da revista 
BHĀRATA - Cadernos de Cultura 
Indiana, que discutiremos adiante. 
Expresso aqui a honra pelo 
contato e a alegria pela paciência. 
Aproveito para agradecer também 
ao professor Dominique Santos, 
que vem estudando a história 
da História Antiga no Brasil e 
disponibilizou-nos algumas 
referências muito valiosas.
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pergunta é pertinente, a priori. Mas há um detalhe muito 
significativo na história deste curso que pode escapar 
se o olhar não for atento e que dá pistas para se pensar 
a conflituosa delimitação do lugar dos estudos sobre o 
sânscrito e dos Estudos Clássicos no discurso acadêmico. 
Com efeito, o sânscrito permeia a fronteira entre Oci-
dente e Oriente e a primeira pista que salta aos olhos é a 
criação do Bacharelado em Sânscrito da USP como parte 
dos Estudos Orientais e, em seguida, sua transferência 
para o Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas. 
É sobre este ponto que nos debruçaremos primeiro.

O ORIENTAL BACHARELADO EM SÂNSCRITO?
Cumpre tratar do apoio do professor Eurípedes Si-

mões de Paula à criação de um curso de Sânscrito que 
estivesse classificado entre os Estudos Orientais na FFL-
CH. A primeira impressão é a de que o critério motivador 
foi o geográfico/histórico. De fato, Simões de Paula já 
havia se manifestado no sentido de propor separações 
e demarcações de espaços para áreas de trabalho parti-
culares, como quando foi relator da solicitação de que a 
área História Antiga e Medieval fosse desmembrada em 
função de representar “dois espíritos” distintos que re-
queriam “duas especializações” autônomas (PAULA, 1962, 
p. 81-88). Uma solicitação como essa indica, certamente, 
a preocupação com as especificidades de cada disciplina 

e, além disso, com a necessidade de maior especialização 
para pesquisar e lecionar. Podemos, a partir disso, supor 
que Simões de Paula projetava o fortalecimento de uma 
área de Estudos Orientais no Brasil? É provável que sim. 
Mas parece que um outro ponto importante a se consi-
derar é a percepção que o professor tinha de uma relação 
entre Oriente e Ocidente. Essa percepção fica clara em 
um texto publicado por ele em 1960, em que discorreu 
sobre as relações políticas e comerciais entre gregos, ro-
manos, chineses, indianos, entre outros.

Muita gente ainda pensa que Ocidente e Oriente sempre fo-
ram dois mundos antagônicos, com as costas voltadas um 
para o outro. Se os senhores verificarem a História durante a 
Antigüidade e a Idade Média verão que êstes dois mundos há 
muito se conheceram. Não houve um entrelaçamento muito 
grande, mas no mundo antigo e medieval êles se entenderam 
talvez melhor que do que em nossos dias. Daí o tema de hoje: 
“Alguns aspectos das relações do Ocidente com o Extremo 
Oriente durante a Antigüidade e a Idade Média”. (PAULA, 
1960, p. 3).

É bastante evidente durante todo o texto o interesse do 
professor pelo Oriente e sua visão crítica sobre a relação 
Ocidente/Oriente é bastante esclarecida. Um exemplo in-
teressante é seu apontamento de que a balança comercial 
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sempre pendia para o Oriente nessas relações de troca 
visíveis nas fontes (PAULA, 1960, p. 7). Observando seu 
interesse por histórias múltiplas ao longo de sua carreira - 
do que seu relato minucioso da experiência de participar 
do XII Congresso Internacional de Ciências Históricas, 
em 1965, é exemplo - podemos supor que Simões de Pau-
la tinha interesse em ver crescer a área das humanidades 
no país, incentivando uma produção nacional consistente 
e internacionalizada e, com os limites do pensamento da 
época, demarcando um lugar especificamente brasileiro2. 
Não por acaso foi figura decisiva na criação e manuten-
ção da ANPUH, originalmente APUH.

Há, porém, na fala de Simões de Paula de 1960 um 
detalhe relevante: a inconteste separação entre Ocidente 
e Oriente na Antiguidade, tão comum e, à época, ainda 
não tão criticada. O Oriente, especificamente o Extremo 
Oriente, está muito bem delimitado para o Eurípedes 
Simões de Paula de 1960. Mesmo no título do texto (uma 
conferência, originalmente): fala-se na relação “do” Oci-
dente “com o” Extremo Oriente e não em uma relação en-
tre ambos; aparentemente haveria o mesmo sentido, mas 
na realidade ao falar da relação do Ocidente o professor 
já parte do ponto de vista do Ocidente (sem necessaria-
mente pertencer a ele) e já considera as delimitações di-
ferenciadores de Ocidente/Oriente (“de um com o outro”, 

o um bem definido, o outro bem definido, como blocos 
coesos internamente, apartados um do outro), diferen-
temente de um pensamento sobre a relação entre ambos, 
com esse “entre” que dá a ideia de uma fluidez, de uma 
via de mão dupla onde Ocidente e Oriente se mesclam. 
Ainda que pensado de forma bastante refinada, a partir 
dos contatos e das trocas com outros povos, o Oriente 
com o qual o Ocidente tem relações é incontestemente 
apontado como Oriente extremado, o Oriente do Oriente, 
onde o jogo de oposições com gregos e romanos e seus 
espíritos é canonizado pela manutenção de unidades que 
agregariam os povos dotados de maior familiaridade; 
o critério, a priori, é o geográfico. Mas o leitor não deve 
compreender mal essas afirmações. Não se trata aqui de 
um trabalho de crítica à fala de Simões de Paula. Para 
nosso propósito, a despeito do refinamento de sua análi-
se e da atenção, na prática, à via de mão dupla (só dupla?) 
nas trocas entre o Mediterrâneo e a Ásia, aqui é apenas 
fundamental admitir que Simões de Paula guiava-se por 
balizas que devemos levar em consideração, para uma 
melhor compreensão de seu projeto para os estudos so-
bre a Antiguidade no Brasil.

Ocorre que, por iniciativa do professor Eurípedes, em 
1962, foi criada, no Departamento de História da FFL-
CH-USP, a Seção de Estudos Orientais, que abrangia 

2.	  Nesse sentido, fez questão 
de reiterar que durante o 
Congresso de 1965 se pronunciou 
publicamente em língua 
francesa, para evitar utilizar a 
língua espanhola e reforçar 
a particularidade brasileira 
entre outros intelectuais latino-
americanos (PAULA, 1965, p. 201). 
Os limites da época implicam 
principalmente um certo fetiche 
pela História de Portugal como 
fator fundamental de diferenciação 
entre América portuguesa e 
América hispânica, mas estavam 
calcados em dados relativamente 
concretos do conhecimento 
histórico do país nos anos 1960.
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os cursos de Bacharelado em Árabe, Armênio, Chinês, 
Hebraico, Japonês, Russo e, a partir de 1968, Sânscrito. 
A inclusão do sânscrito se deu em razão de a Professora 
Maria Luíza Miazzi estar na ocasião voltando ao país, 
após uma temporada na Carolina do Sul/EUA, onde ti-
vera a oportunidade de estudar o sânscrito. Ela era, origi-
nalmente, professora de Filologia Românica. Essa Seção 
de Estudos Orientais passou a integrar, em 1970, o Curso 
de Letras da FFLCH, especificamente, o Departamento 
de Línguas Orientais e Linguística. E só anos mais tarde, 
Linguística veio a constituir um departamento autôno-
mo3 e o curso de Sânscrito passou para o Departamento 
de Letras Clássicas e Vernáculas.

Assim, o estudo que se desenvolvia sobre a Índia An-
tiga no ambiente universitário brasileiro pela primeira 
vez estava inicialmente relacionado ao estudo da língua 
e literatura e sob a égide do Orientalismo, seguindo o 
usual em seu tempo. Surgem algumas questões: é possível 
agregar estudos sobre as culturas e as literaturas árabe, 
chinesa, indiana, russa, hebraica, sob um mesmo guarda-
-chuva? Este artigo não é, deixamos claro, uma proposta 
iconoclasta ou uma leitura refinada sobre o Orientalismo 
à brasileira. Apenas parece pertinente questionar se tudo 
isso é tão óbvio; especialmente porque à época era. Outra 
questão relevante: por que apenas o sânscrito? Esta se 

responde pela ausência de professores especializados no 
pali, por exemplo, o que exclui uma parcela significativa 
da língua, literatura e cultura indiana antiga. O Bacha-
relado em Sânscrito da USP teve na professora Miazzi 
sua pedra angular; na existência de uma professora que 
se especializou no assunto fora do país e que Simões de 
Paula agregou em seu projeto. O curso de Sânscrito co-
meçou portanto no bojo dos Estudos Orientais e na de-
pendência de uma professora especialista que foi central 
para sua manutenção, sem falar no auxílio prestado por 
professores como Izidoro Blikstein, que também estudou 
um pouco do sânscrito no exterior (VARGAS, 1994, p. 
409-410) ou outros professores que eventualmente te-
nham auxiliado no curso.

Há um último detalhe a ser reforçado. A formação da 
primeira geração de professores que atuou no curso de 
Sânscrito não foi diretamente em sânscrito, mas em ou-
tros temas, notadamente estruturados na Filologia das 
línguas da família indo-europeia. Assim, as especializa-
ções em Sânscrito feitas por Miazzi e Blikstein eram uma 
complementação da formação dos professores voltados 
ao estudo das relações entre as diversas línguas de uma 
família linguística e não especificamente ao estudo ex-
clusivo/prioritário de uma língua particular e suas ma-
nifestações literárias no tempo. Essa primeira geração 

3.	  Devo aqui, novamente, agradecer 
ao auxílio esclarecedor da 
professora Maria Valíria Vargas.
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formou a segunda geração de professores de Sânscrito 
na USP, já dedicados especificamente à língua e cultura 
dos brâmanes indianos antigos.

O CLÁSSICO/OCIDENTAL  
BACHARELADO EM SÂNSCRITO?
Ao final dos anos 1970, um novo quadro se desenhou 

no curso. A segunda geração de professores já atuava, 
ainda elaborando suas teses de doutoramento sob a 
orientação da professora Miazzi quando esta veio a fa-
lecer e foi substituída pelo professor Blikstein. Foi essa 
geração de professores que teve uma atuação mais in-
tensa especialmente em manter relações com socieda-
des científicas, como a Associação Latino-Americana de 
Sanscritistas (ALAS). No Brasil, porém, estabeleceram 
conexões com a Sociedade Brasileira de Estudos Clássi-
cos. Estavam presentes na I Reunião Anual da SBEC, no 
âmbito da 38ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC), em 1986, tendo de-
dicado metade do primeiro volume da BHĀRATA-Cader-
nos de Cultura Indiana, que foi elaborada anos depois, a 
publicar os textos que apresentaram no evento, em uma 
mesa específica de sânscrito e literatura indiana (FER-
REIRA, 1990; FONSECA, 1990; MONTENEGRO, 1990; 
VARGAS, 1990). Além disso, o professor Carlos Alberto 
da Fonseca foi Secretário Geral durante a presidência da 

recentemente falecida professora Zélia de Almeida Car-
doso e Presidente da SBEC nos biênios de 1995-1997 e 
1997-1999 respectivamente (CARDOSO, 2005, p. 11-12). 
A despeito das boas relações com a ALAS, nacionalmente 
sua filiação era a uma sociedade calcada nos estudos da 
Antiguidade Clássica, com particular força para as Letras 
Clássicas, tradicionalmente compreendidas como o grego 
e o latim. Por quê?

Há pistas para compreender tal situação. A mais clara4 
talvez esteja em um texto publicado pela professora Ma-
ria Valíria Vargas no jornal Folha de São Paulo em 1988. 
Em um erudito e denso relato da história dos estudos do 
sânscrito na Europa, desde o século XVI, Vargas con-
clui com as mais recentes e fundamentais renovações 
de tais estudos: o surgimento de uma teoria linguística 
que levasse em consideração a perspectiva histórica e 
que classificasse as línguas não mais pela proximidade 
geográfica, mas pela familiaridade vocabular e estrutural 
(VARGAS, 1988, p. G9-G10). Izidoro Blikstein, que havia 
sido professor de Vargas, escreveu também nesse sentido 
alguns anos depois, em artigo brilhante sobre o racismo 
que permeia os estudos do indo-europeu:

Nesse sentido, a noção de indo-europeu, como origem das 
modernas línguas européias, como berço das civilizações 

4.	  E aqui devo lamentar a 
impossibilidade que tivemos em 
acessar um texto publicado no 
terceiro volume da BHĀRATA - 
Cadernos de Cultura Indiana, 
intitulado “A Índia e o Ocidente”. 
Em função da pandemia de 
Covid-19 e do isolamento social, 
não pudemos ter acesso à 
biblioteca da USP, único local onde 
encontrei um exemplar disponível 
até o presente momento.
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européias e indo-arianas, ou ainda como povo ou raça de 
onde se originaram europeus e indianos, tem sido tão sedu-
tora e teve tais desdobramentos que “indo-europeu”, talvez, 
seja muito mais conhecido e explorado por aquilo que não é 
do que por aquilo que realmente seja. [...] [I]ndo-europeu não é 
propriamente uma língua ou um povo e, muito menos, uma 

“raça”! Indo-europeu é, antes de tudo, uma hipótese de traba-
lho construída no século XIX por linguistas e filólogos. [...] [P]
arece pouco mas foi graças a essa hipótese que gramáticos, 
filólogos e estudiosos das línguas clássicas antigas, como o 
grego e o latim, desprenderam-se da ótica tradicional da cul-
tura européia, ampliaram os seus horizontes e perspectivas 
linguísticas, assentando, então as bases da gramática comparada 
das línguas indo-européias, um dos mais fecundos aparelhos 
teórico-metodológicos da moderna ciência linguística. [...] [F]
oi justamente a revelação do sânscrito, repito, que possibilitou 
aos filólogos e linguistas, a partir da constatação do parentes-
co entre as línguas européias e indo-iranianas, estabelecerem 
aquele que pode ser considerado o primeiro método seguro e 
objetivo para a análise e a descrição dos sistemas linguísticos, 
a saber, o método histórico-comparativo. (BLIKSTEIN, 1992, p. 
104-105, grifos do autor). 

É o surgimento da classificação genealógica que 
permite a elaboração de uma taxonomia operatória, uma 
“hipótese de trabalho”, para usar um termo empregado 

por Blikstein, complexa e mais precisa, que divide as 
línguas do mundo em grandes grupos: indo-europeu, 
camito-semítico, dravídico, uralo-altaico, sino-tibetano, 
banto, malaio-polinésio, etc.; dentre esses grupos, o indo-
europeu se divide entre hitita, tocário, grego, ilírico, ítalo-
celta, germânico, báltico, eslavo, albanês, traco-frígio e 
indo-iraniano, grupo dentro do qual se inclui o sânscrito 
(VARGAS, 1988, p. G10). Para Vargas, estudar a língua 
sânscrita é um importante vetor de aperfeiçoamento 
dos estudos de Linguística  Histórica  Comparada, 
Filologia Românica e Filologia Indo-Europeia. “Estudar 
o sânscrito, em conjunto principalmente com as línguas 
clássicas, é, sem dúvida, indispensável, se o nosso propó-
sito é o de compreender, como um todo, o universo da 
indo-europeística” (VARGAS, 1988, p. G11). 

Há, portanto, mesclado à erudição e à ampliação de 
um horizonte de estudos das culturas humanas, um filtro 
utilitário: para que usamos o estudo do Sânscrito? Para 
melhor compreender as línguas indo-europeias, dentre 
as quais se inclui a nossa. E parece relevante considerar 
que essa percepção é exposta por uma professora que 
teve uma formação em Sânscrito e não uma formação em 
uma língua-neolatina que tenha se especializado poste-
riormente na língua sânscrita. Isso talvez se explique ma-
joritariamente pela formação oferecida pela professora 
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Miazzi e pelos demais professores da geração anterior. A 
segunda geração, embora composta por professores de 
sânscrito de formação e especialização, não estava tão 
distanciada da primeira.

Além desse posicionamento sobre a necessidade dos 
contatos entre os Estudos Clássicos e os estudos do 
Sânscrito, um dado interessante também é a preferência 
dada pelos professores dessa geração à revista Clássica, 
da SBEC, para publicar artigos sobre suas pesquisas. É 
possível destacar, por exemplo, um artigo em que as pro-
fessoras Maria Valíria Vargas e Lilian Proença Mon-
tenegro publicaram um relato de eventos da ALAS na 
Clássica (MONTENEGRO; VARGAS, 1990), difundindo 
aos colegas, especialmente da área de Letras Clássicas, as 
temáticas abordadas entre os especialistas no sânscrito. 
Carlos Alberto da Fonseca foi o que mais publicou na 
Clássica, com seis artigos publicados entre 1989 e 2008 
(FONSECA, 1989; 1991; 1993; 1997; 2001; 2008); todos 
os professores da segunda geração, porém, publicaram 
pelo menos um artigo na revista. Chama atenção tam-
bém o fato de que quando a Revista de Estudos Orientais do 
Departamento de Línguas Orientais foi criada, em 1997, 
apenas o professor Mário Ferreira publicou um artigo 
nela, em 1998 (FERREIRA, 1998). De fato, o curso não 
pertencia mais àquele departamento, mas o que se vê 

da documentação disponível e de eventuais informações 
prestadas pela professora Vargas é que o corpo docente 
do curso de Sânscrito continuamente tendia a fazer o 
caminho de volta à formação da professora Miazzi, de 
volta à Filologia das Línguas Indo-Europeias, com um 
sentido utilitário motivador dos estudos de uma das lín-
guas da Índia Antiga como degrau relevante para a com-
preensão do grupo linguístico mais próximo ao nosso. 
Em um movimento sistólico/diastólico, os professores de 
Sânscrito da Universidade de São Paulo foram da Filolo-
gia Indo-Europeia para o estudo particular do Sânscrito 
e então de volta à Filologia Indo-Europeia.

O século XIX europeu já havia aproximado o sânscrito 
do grego e do latim, destacando-o dentre as línguas do 
Oriente em função de sua proximidade linguística. Os 
escritos de Friedrich Max Müller já apontavam nessa 
direção ao louvar que o estudo do sânscrito estivesse em 
sua época se popularizando suficientemente, uma vez 
que essa língua faria parte do arcabouço civilizacional 
necessário à modernidade para, conhecendo plenamente 
seu passado e suas origens, assumir as rédeas e coman-
dar seu destino futuro e compreender a sabedoria divi-
na inerente aos escritos antigos (MÜLLER, 1860, p. 2-3; 
SOUZA, 2020, p. 192). Isso, porém, fazia parte de um 
jogo discursivo bastante refinado da Europa imperialista/
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colonizadora. Com efeito, a construção da narrativa da 
História Universal dependeu do sequestro da História 
de diversas culturas; os dados coletados e catalogados 
pela lente europeia eram agora utilizados para produzir 
uma História da humanidade repleta de marcos teleoló-
gicos e romantismo. Nesse processo, os europeus entre-
gavam aos colonizados sua própria história, já que estes 
não eram capazes de produzi-la ou estudá-la. E, para si, 
reivindicavam toda conquista cultural/intelectual como 
parte do aperfeiçoamento da humanidade, como con-
quista da humanidade, humanidade essa que tinha no 
europeu do século XIX um simulacro centralizador. De-
corre disso que os estudos do Indo-Europeu se tornaram 
o estudo das origens da Europa, mais que da Índia e o 
quadro era dividido em dois: se dada informação pare-
cia valiosa ao século XIX, era assumida como degrau 
evolutivo do ser humano em geral; se parecia remeter 
ao atraso ou à imoralidade, era imediatamente aponta-
do como característica inerente aos povos não europeus, 
que perdiam seus ancestrais para a reivindicação dos 
europeus. 

E toda essa reflexão vem a propósito de quê? Ao invés 
de uma crítica ao relacionamento entre os sanscritis-
tas e os classicistas, apenas um alerta que deve nortear 
qualquer questão afim a tal relacionamento. De fato, a 

aproximação do Sânscrito com a SBEC não parece ter 
seguido nesse caminho de maneira direta. Mas o esfor-
ço dos sanscritistas brasileiros em sua aproximação da 
SBEC revela um sutil distanciamento do pensamento 
crítico quanto à condição colonial e parece ter limitado 
a relevância do estudo da língua e da literatura sânscri-
ta às relações diretas perceptíveis entre ela e as demais 
línguas indo-europeias, majoritariamente “ocidentais”. É 
nesse sentido que não surpreende que não tenha havido 
um trabalho mais intenso sobre o pali, por exemplo; e 
reforçamos o pali porque o sânscrito não é “a” língua da 
Índia Antiga, mas “uma” delas. Não fosse a familiarida-
de indo-europeia, no entanto, sequer curso de sânscrito 
houvesse, talvez. Isso, porém, não muda o fato de que 
esse foi o período em que mais se publicou sobre a Índia 
Antiga e em que esta esteve mais presente no debate en-
tre os especialistas na Antiguidade. Espécie de Idade de 
Ouro. Não levando em consideração, é claro, a produção 
constante de Dilip Loundo.

O SÂNSCRITO PRECISA SER ORIENTAL OU CLÁSSICO/
OCIDENTAL? 
Nada do que mencionamos aqui vem como crítica 

severa ou pecha sobre o trabalho valoroso e árduo dos 
professores do Bacharelado em Sânscrito da USP. Pelo 
contrário, nos propusemos a analisar o tênue liame sobre 
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o qual se equilibrou o trabalho dos sanscritistas brasilei-
ros entre os anos 1960-2000. O liame entre o Oriente e 
o Ocidente. E tudo indica que essa relação foi pautada 
pela familiaridade linguística, principalmente. Como se 
a Índia do sânscrito tivesse algo a dizer aos primos de 
segundo grau falantes de português. Como se no Oriente 
houvesse um porto seguro onde se sentir em casa. Fato é 
que os esforços dos professores, sobretudo entre o final 
dos anos 1980 e durante a década de 1990, fizeram do 
sânscrito, durante algum tempo, parte importante dos 
Estudos Clássicos brasileiros. Os remanescentes disso 
são as disciplinas que ainda são ministradas pelo Depar-
tamento de Letras Clássicas e Vernáculas da FFLCH. E 
essa inserção do sânscrito entre os Estudos Clássicos nos 
obriga a repensar o que são os Estudos Clássicos em um 
país como o Brasil.

Um primeiro ponto que vale indagar é a questão insti-
tucional mais objetiva. Afinal, se houvesse uma Sociedade 
de Estudos Orientais e uma área de Estudos Orientais 
mais forte e estruturada há mais tempo, Carlos Alber-
to da Fonseca ainda assim seria o presidente da SBEC? 
Não propomos História Contra-Factual aqui. Nos per-
mitimos, apenas por um instante, a especulação. Seria 
possível uma área forte de Estudos Orientais no Brasil, 
nos moldes do que se pode encontrar no exterior? E mais, 

seria necessário? Não poderia haver talvez o mesmo ní-
vel de especialização, mas estruturado em outras formas? 
As balizas institucionais que nos guiam são, em muitos 
sentidos, distintas do que encontramos no ambiente aca-
dêmico do Norte Global por muitas razões, todas elas 
históricas. Mas se nos questionarmos sobre coisas assim, 
eventualmente uma dúvida sobre o sentido e a função 
de algo como a SBEC também vai surgir mais cedo ou 
mais tarde. Refiro-me especificamente à estruturação 
da instituição e ao que ela agrega e, por consequência, ao 
que deixa de agregar5. E o caso dos sanscritistas é parti-
cularmente útil para nos fazer pensar e nos chamar ao 
debate. Retornemos a ele.

O leitor deve ter percebido um pseudo-paradoxo: 
quando o sânscrito era rotulado como parte dos Estudos 
Orientais, era feito por pessoas especializadas na língua, 
mas cujas formações básicas ligavam-se a uma filologia 
mais familiar ao “Ocidente”; quando passou ao rótulo 
de Estudos Clássicos o fez pelas mãos de sanscritistas 
de formação. Mas não deve causar nenhum equívoco 
esta percepção primária. Com efeito, o que é realmente 
relevante aqui para a teoria da linguagem é a questão 
do grupo linguístico e, nesse caso, seguindo a citação de 
Vargas acima, não importa muito propriamente o que é 
Ocidente ou Oriente, porque o critério geográfico deixa 

5.	  Nesse sentido, a fala do professor 
Jacyntho Lins Brandão sobre suas 
recentes traduções do acádio no 
XXI Congresso da SBEC em 2017 
foi um verdadeiro marco histórico/
simbólico que honrosamente 
testemunhamos.
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de ter tanta relevância e o critério cultural virá em se-
gundo plano; importa, acima de tudo, a familiaridade de 
uma língua com outra; depois as especificidades cultu-
rais. E isso não deve surpreender, dado que sabemos hoje 
muito claramente que as culturas helênicas divergiam 
muito entre si e a romana significativamente delas, mas 
ainda assim mantemos os dois grupos sob a égide dos 
Estudos Clássicos. Se seguirmos o critério linguístico, a 
familiaridade entre gregos e romanos é inegável e, assim, 
cabem também os indianos. Mas os sanscritistas brasilei-
ros puseram em questão um problema que permaneceu 
adormecido: onde estão os persas, ou os hititas? Não são 
esses também indo-europeus? E aqui surge uma racha-
dura difícil de consertar. Nesse sentido, o ato de buscar 
aproximação com a SBEC, a despeito de questões mera-
mente institucionais e de fortalecimento de um campo, 
traz à tona questões bem mais viscerais.

É aqui que nasce um último questiona mento 
indispensável. Pois se pelo critério linguístico podemos 
trazer a língua e a literatura sânscrita para o debate da 
Sociedade Brasileira de Estudos Clássicos, pelo critério 
histórico cabe questionar se a Sociedade Brasileira de 
Estudos Clássicos não deve repensar sua constituição, 
apontando para uma distinção mais evidente do que 
parece entre gregos e romanos. Dito de outro modo, se 

por um lado podemos nos questionar se gregos e romanos 
cabem mesmo em uma unidade à parte (História)6, por 
outro, podemos nos questionar se não deveríamos agregar 
aos Estudos Clássicos os persas, celtas, hititas… Será a 
SBEC, um dia, a Sociedade Brasileira de Estudos da An-
tiguidade?7 Sem dúvida, são questionamentos instigantes 
que surgem como verdadeira promessa de debates 
acalorados no seio de uma sociedade científica. E não são 
esses debates que a elas, às sociedades científicas, dão vida?
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